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SESSÃO 2.244 – ORDINÁRIA

17 de novembro de 2014

PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a sessão plenária ordinária deste dia 17 de novembro de 2014, às 18h03min. Hoje, dia Internacional de Prevenção ao Câncer de Próstata, um dos cânceres que mais mata homens no país, então que se crie a consciência e a necessidade do exame preventivo e do acompanhamento.  
LEITURA DOS EXPEDIENTES

De imediato, eu passo a palavra ao Senhor Secretário para que faça a leitura dos expedientes recebidos desta Casa, expedientes do Executivo, dos Senhores Vereadores e Vereadora e de diversos, respectivamente. 
VEREADOR SECRETÁRIO GILBERTO MIGUEL MALACARNE:

EXPEDIENTE DO EXECUTIVO:
Ofício nº 170/2014, que encaminha o Projeto de Lei nº 080/2014, que “Dispõe sobre a Política Municipal de Proteção aos Direitos da Criança e do Adolescente e sobre o Conselho Tutelar dos Direitos da Criança e do Adolescente, estabelece normas gerais para sua aplicação e, revoga a Lei Municipal nº 2.983, de 02 de julho de 2012”. 

Ofício nº 171/2014, que encaminha a Proposta de Emenda à Lei Orgânica nº 001/2014, que “Altera dispositivos da Lei Orgânica Municipal de Flores da Cunha”.

Ofício nº 172/2014, que encaminha o Projeto de Lei Complementar nº 019/2014, que “Altera o Art. 99 da Lei Municipal nº 1.493, de 15 de outubro de 1991, que estabelece o estatuto e institui o Regime Jurídico Único dos Servidores Públicos Municipais de Flores da Cunha e dá outras providências”.

Ofício nº 022/2014, da Secretaria de Turismo, Indústria, Comércio e Serviços, que encaminha convite para participar do jantar dos Melhores Vinhos de Flores da Cunha, no dia 21 de novembro de 2014, às 20:00 horas, no restaurante do Parque da Vindima Eloy Kunz, por adesão. 

E-mail da Secretaria de Administração e Governo, que encaminha o relatório das transferências recebidas pelo Estado e pela União para notificação aos partidos políticos, aos sindicatos de trabalhadores e às entidades empresariais de Flores da Cunha.
EXPEDIENTE DE VEREADORES:

Projeto de Lei nº 081/2014, de autoria do Vereador Moacir Ascari, que “Denomina-se de rua Turim e rua Milão duas vias públicas da localidade de São Gotardo, no município de Flores da Cunha”.

Emenda Supressiva nº 01 ao Projeto de Lei nº 076/2014, que “Altera o art.2º do Projeto de Lei nº 076/2014”. 

Indicação nº 145/2014, de autoria do Vereador Jorge de Godoy, que indica ao Prefeito Municipal a melhoria da pavimentação na rua John Kennedy, no bairro São José, entre as ruas 14 de Julho e Bento Gonçalves, sentido leste/oeste. 

Indicação nº 146/2014, de autoria do Vereador Jorge de Godoy, que indica ao Prefeito Municipal a pavimentação da rua Claudino Venturini, no bairro Morada do Sol, entre as ruas Dona Adélia Vailatti Slaviero e Josué Fávero.

Indicação nº 147/2014, de autoria do Vereador Valdomiro Viasiminski, que indica ao Prefeito Municipal a recolocação dos bloquetos na rua João XXIII, entre as ruas 18 de Julho e Dom Finotti. 

Indicação nº 148/2014, de autoria da Vereadora Renata Zorgi Lusa, que indica ao Prefeito Municipal a reparação dos brinquedos danificados na praça da Bandeira, bem como a limpeza do parquinho e dos banheiros públicos. 

Indicação nº 149/2014, de autoria do Vereador Jorge de Godoy, que indica ao Prefeito Municipal que providencie uma auditoria interna para averiguar os processos licitatórios realizados pela empresa Kopp Tecnologia e a Prefeitura.

Requerimento nº 117/2014, de autoria do Vereador Luiz Antonio dos Santos, que solicita prorrogação de prazo de 10 dias para emitir o parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final sobre o Projeto de Lei Complementar nº 018/2014. 

Requerimento nº 118/2014, de autoria do Vereador Luiz Antonio dos Santos, que requer o envio de requerimento ao Prefeito Municipal para solicitar que envie a esta Casa cópia do pedido das entidades Lions Clube e Rotary Club para a concessão real de uso gratuito de área de terras da Municipalidade, conforme Projetos de Leis nº 070/2014 e 071/2014.

Requerimento nº 119/2014, de autoria do Vereador Elio Caetano Salvador, que solicita prorrogação de prazo de 07 dias para emitir o parecer da Comissão de Finanças e Orçamento sobre o Projeto de Lei nº 074/2014.

EXPEDIENTE DE DIVERSOS:

Ofício nº 9643, do Diretor-Geral do Tribunal de Contas do Estado do Rio Grande do Sul, que encaminha o Processo de Contas do Município de Flores da Cunha, referente ao exercício de 2011 para julgamento dos Vereadores. 

Ofício nº 174/2014, do Presidente da Comissão Especial da Desburocratização dos Serviços Públicos do Estado, que encaminha o relatório final de atividades da referida comissão, aprovada na sessão plenária do dia 08 de abril de 2014.

Telegramas do Ministério da Saúde que informam a liberação de recursos financeiros do Fundo Nacional de Saúde para os programas Pagamento de Piso Fixo de Vigilância Sanitária – Parte, nos valores de R$1.128,75 (mil, cento e vinte e oito reais e setenta e cinco centavos) e R$308,20 (trezentos e oito reais e vinte centavos), ambos no dia 12 de setembro de 2014; Pagamento de Programa de Assistência Farmacêutica Básica, no valor de R$11.641,18 (onze mil, seiscentos e quarenta e um reais e dezoito centavos), no dia 03 de novembro de 2014; Pagamento de Agentes Comunitários de Saúde, nos valores de R$14.196,00 (quatorze mil, cento e noventa e seis reais) e R$13.182,00 (treze mil, cento e oitenta e, dois reais), respectivamente nos dias 30 de setembro e 31 de outubro de 2014; Pagamento de Serviços de Atendimento Móvel às Urgências, sendo dois valores de R$13.125,00 (treze mil, cento e vinte e cinco reais) cada uma, nos dias 30 de setembro e 31 de outubro de 2014; Pagamento de Teto Municipal da Média e Alta Complexidade, sendo sete valores de R$550,00 (quinhentos e cinquenta reais) cada uma, todos no dia 29 de setembro de 2014 e três valores de R$139.009,63 (cento e trinta e nove mil, nove reais e sessenta e três centavos) cada uma, respectivamente nos dias 09 de setembro, 09 de outubro e 06 de novembro de 2014; Pagamento de PAB Fixo, sendo três valores de R$52.990,08 (cinquenta e dois mil, novecentos e noventa reais e oito centavos) cada uma, nos dias 09 de setembro, 07 de outubro e 07 de novembro de 2014; Pagamento de Teto Municipal Rede Psicossocial, sendo três valores de R$5.610,11 (cinco mil, seiscentos e dez reais e onze centavos), nos dias 09 de setembro, 09 de outubro e 07 de novembro de 2014; Pagamento de FAEC SIA – Mamografia para Rastreamento, nos valores de R$2.340,00 (dois mil, trezentos e quarenta reais) e R$1.260,00 (mil, duzentos e sessenta reais), respectivamente nos dias 07 e 31 de outubro de 2014; Pagamento de Saúde da Família, sendo dois valores de R$15.130,00 (quinze mil, cento e trinta reais), nos dias 30 de setembro e 31 de outubro de 2014; Pagamento de Saúde Bucal, sendo dois valores de R$2.230,00 (dois mil, duzentos e trinta reais) cada uma, nos dias 30 de setembro e 31 de outubro de 2014; Pagamento de Piso Fixo de Vigilância em Saúde, no valor de R$5.706,16 (cinco mil, setecentos e seis reais e dezesseis centavos), no dia 03 de novembro de 2014; Pagamento de Programa de Melhoria do Acesso e da Qualidade, no valor de R$2.200,00 (dois mil e duzentos reais), no dia 01 de outubro de 2014; e Pagamento de Programa de Qualificação das Ações de Vigilância em Saúde, no valor de R$12.325,30 (doze mil, trezentos e vinte e cinco reais e trinta centavos), no dia 03 de novembro de 2014.

Comunicado do Ministério da Educação, que informa a liberação de recursos financeiros para os programas Alimentação Escolar – Creche, no valor de R$1.360,00 (mil, trezentos e sessenta reais); Alimentação Escolar – AEE, no valor de R$100,00 (cem reais); Alimentação Escolar – Ensino Médio, no valor de R$5.016,00 (cinco mil e dezesseis reais); Alimentação Escolar – Ensino Fundamental, no valor de R$21.630,00 (vinte e um mil, seiscentos e trinta reais); Alimentação Escolar – EJA, no valor de R$930,00 (novecentos e trinta reais); Alimentação Escolar – Pré-Escola, no valor de R$3.330,00 (três mil, trezentos e trinta reais); PNATE, nos valores de R$13.087,08 (treze mil, oitenta e sete reais e oito centavos), R$673,20 (seiscentos e setenta e três reais e vinte centavos) e R$3.487,19 (três mil, quatrocentos e oitenta e sete reais e dezenove centavos); e QUOTA, no valor de R$59.284,63 (cinquenta e nove mil, duzentos e oitenta e quatro reais e sessenta e três centavos), todos no dia 31 de outubro de 2014.

Convite do Atelier Bonjour, para participar da exposição “Vernissage – A Arte Além da Arte”, no dia 20 de novembro de 2014, às 20:00 horas, no saguão da Prefeitura Municipal de Flores da Cunha.

Convite da diretoria da Câmara de Dirigentes Lojistas de Flores da Cunha para participar do Prêmio Mérito Lojista 2014 e entrega do troféu “Ases do Comércio”, no dia 27 de novembro de 2014, às 20:00 horas, no Clube Independente, em Flores da Cunha. 

Convite do Presidente da Câmara Municipal de Vereadores de Nova Pádua para participar da Simulação da Sessão Junior 2014, no dia 17 de novembro de 2014, às 18:00 horas, na sala de sessões da Câmara. 

Convite da Senhora Ritamar D. Francescatto para participar da exposição “Ponto de Encontro”, dos dias 25 de novembro a 19 de dezembro de 2014, no Catna Café, em Caxias do Sul. 

PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Em tempo ainda, gostaríamos de registrar e dar as boas-vindas ao Vereador Valdir Franceschet que retorna a esta Casa depois de uma licença interesse, onde o afastou da nossa convivência. Seja bem-vindo Vereador! De imediato, passo ao
PEQUENO EXPEDIENTE
Com os Vereadores inscritos. A palavra está à disposição do Vereador Luiz Antonio Pereira dos Santos.
VEREADOR LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Não vou usar Senhor Presidente, obrigado.
PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: A palavra está à disposição da Vereadora Renata Zorgi Lusa.
VEREADORA RENATA ZORGI LUSA: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, pessoas que nos prestigiam na tarde de hoje sejam todos bem-vindos, funcionárias da Casa. Eu gostaria de fazer defesa mais uma vez a minha indicação, lida então pelo Colega Vereador Gilberto Malacarne, indicação 148, da qual eu solicito ao Prefeito Municipal que sejam realizados os reparos dos brinquedos danificados, bem como a limpeza do parquinho e da praça da Bandeira e, principalmente dos banheiros públicos. Sabemos que existe um projeto sim, quase na etapa final de revitalização da praça da Bandeira, que é necessária, todos nós sabemos o quanto é necessária essa revitalização, essa reforma geral da praça. Mas, em função de nós estarmos quase prontos pra receber a nossa festa máxima, a Fenavindima, esse período com certeza seria difícil fechar a praça para essa reforma nesse momento. Então provavelmente ficará, sem dúvida, pro ano que vem, após Fenavindima, então é mais do que justo e necessário que seja dar uma atenção especial nesse momento em que estamos pré-férias, as crianças todas estão saindo das escolas e precisa a praça central da cidade. A gente percebe que os brinquedos estão danificados realmente, então ao menos colocar em condições de uso por esse período por enquanto, né, e que com certeza a limpeza, se precisar colocar uma areia, enfim, o que precisar que seja dado uma analisada geral na parte da pracinha então, para que as crianças possam usufruir com segurança e os pais ficarem tranquilos também. E a questão dos banheiros públicos então, eu já conversei isso em outras oportunidades com os Colegas, com o Prefeito inclusive, que eu acho que já que as pessoas não têm educação de cuidar dos banheiros como se deve realmente, eu acho que na madrugada, a noite, os banheiros deveriam estar trancados, já falamos isso. Trancar que seja lá às 22 horas da noite ou 23 horas, enfim, o guarda trancar e abrir de manhã, porque realmente não tem condições. Quem entra antes desse horário das dez da noite e depois de manhã, às vezes se assusta com o que encontra realmente no banheiro. Já que o povo não, nem todos é claro, a gente não quer..., mas existem pessoas que não tem educação, então que se tranque realmente os banheiros públicos, acho que seria a melhor maneira. Mas essa indicação, então, solicita que seja colocada em condições de uso a pracinha, ao menos nesse momento, para que as pessoas possam usufruir. Era isso, Senhor Presidente, muito obrigada. 
PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Com a palavra o Vereador Valdomiro Viasiminski.

VEREADOR VALDOMIRO GRANOSKI VIASIMINSKI: Senhor Presidente, Colegas Vereador, Vereadora, a imprensa, jornal O Florense, pessoas que nos visitam, funcionárias dessa Casa. A minha indicação, a 147, pra recolocamento dos bloquetos na rua João XXIII e a 18 de Julho com a Dom Finotti, para que esse lugar ali, faz tempo já que tem os bloquetos fora na rua e é num moro. Então essa indicação que eu faço é pra não dar algum acidente e que as pessoas não vem, se ocorrer algum fato, algum acidente ali no moro, que é no moro que sobe ali no São José. E é perigo até com o carro às vez descendo de noite, é um moro e tu vai descer e é perigoso pra cair dentro, alguma pessoa e acontecer algum acidente. Então essa é minha indicação pro Prefeito. Não gostaria de fazer essas indicações pro Prefeito, porque sobrecarrega muito, mas a gente se obriga por pedido da população. Era isso, Senhor Presidente, obrigado. 
PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Encerrada as inscrições para o Pequeno Expediente, nós passamos, de imediato, ao

GRANDE EXPEDIENTE
Com os Vereadores inscritos. A palavra está à disposição do Vereador Gilberto Miguel Malacarne.
VEREADOR GILBERTO MIGUEL MALACARNE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Colega Vereadora, servidores desta Casa; vejo aqui o Secretário da Saúde Vanderlei, seja bem-vindo a esta Casa; imprensa, jornal O Florense, Fabiano Provin; e todos os que nos prestigiam, façam um bom proveito desta sessão. Bem, eu tinha uma explanação aqui sobre o projeto que foi aprovado aqui de minha autoria, se trata da Lei Municipal 3.142, já promulgada pelo nosso Prefeito, sobre o dia da Etnia e do Dialeto Italiano. Porque que eu quero reforçar isso? Já tenho falado no dia da aprovação aqui desta Casa, que teve uma aprovação unanime, mas nesse fim de semana foi capa do jornal aqui da Serra, O Florense, do jornal Pioneiro, e falou assim bem aprofundado da importância dessa, do língua do talian, do dialeto. Então eu iria reforçar aqui, tinha mais uma matéria do correio, o jornal Correio Riograndense da cidade de Serafina Corrêa, o qual lá é lei municipal também, é uma semana que a comunidade é convidada a falar o dialeto talian nos bancos, nos órgãos públicos, no interior e em todos os locais. Então eu acho que é muito importante resgatar e manter viva essa cultura. Então, aqui também não menos, Flores da Cunha agora já é lei, vamos ver aí se já a partir do próximo ano nesse dia a sociedade será convidada a falar o dialeto, parlar in talian. Mas vejo um outro assunto bastante importante para hoje, o qual fui abordado aqui pelo meu Colega Vereador Fera, e convido o pessoal que dê uma lida nesse jornal já de fim de semana, e dê importância sobre a língua do talian. Posteriormente estarei comentando mais sobre isso, mas hoje é muito importante, temos um projeto aqui que vai ser votado, se trata da discussão e votação do projeto de lei nº 015, que acrescenta o § 6° ao Art. 26 da Lei Complementar nº 047, de 28 de agosto de 2008, que dispõe sobre o Parcelamento do Solo no Espaço Urbano e dá outras providências. Em síntese, se trata dos loteamentos fechados a permissão para que seja edificada as residências sem que esteja concluído o loteamento. Nós tivemos uma audiência pública aqui, é polêmico, é importante e o Fera me sugeriu que cedesse um espaço. Eu o farei pra que fique mais claro para que a gente clareie mais a nossa visão para a votação desse projeto. Então se me permite Fera, por favor...
VEREADOR MOACIR ASCARI: Boa-noite a todos, um cumprimento especial à Mesa, diretor, o Presidente, obrigado Vereador Malacarne. Esse projeto de lei 015 é muito importante para nós Vereadores, porque estamos votando hoje um projeto de lei que atribui ou, o Município libera a construção então de dentro dos condomínios fechados a edificação antes do Município receber o empreendimento, o loteamento, né? Então, diga-se de passagem, que nós aprovamos esse condomínio fechado há pouco tempo, nós não temos nenhum loteamento fechado em Flores da Cunha, nenhum condomínio fechado, nós não temos experiência nenhuma sobre o funcionamento de como são os condomínios fechados. E nós estamos dando agora um cheque em branco muito utilizado durante a campanha ao Governo do Estado, mas um cheque em branco para as pessoas edificarem dentro desse condomínio que nem sequer foi recebido pelo Poder Público Municipal. Nós já tivemos em outras oportunidades muitos loteamentos que foram feitos e foram feitos e recebidos pelo município e até hoje não foram concluídos, dez, doze anos depois! Cito o Loteamento monte Belo, que até hoje não foi feita a infraestrutura necessária, foi recebido pelo município; e o Loteamento Sonda, Loteamento Sonda sequer tem entrada e saída do loteamento, mas foi recebido pelo Poder Público Municipal. E nós, até então, nos loteamentos, nos lotes urbanizados pelas urbanizadoras, que não sejam condomínios fechados, isso só é permitido iniciar a construção, a edificação das construções, depois que a Prefeitura da o ok e o aval. E nós estamos aqui abrindo um precedente para que os condomínios fechados, a partir de amanhã, comecem a edificar propriedades no interior desses condomínios sem sequer o Município ter recebido. Ah, mas não é de responsabilidade do Município! Condomínio fechado é de responsabilidade do proprietário do condomínio, eu diria. E as obras que estão na parte externa que cabe ao condômino ou o proprietário desse condomínio fechado fazer e realizar, ele vai vender os lotes, vai receber o dinheiro, a pessoa vai edificar a sua residência e vai dizer assim, ah, não, nós não vamos dar o habite-se para a residência que está sendo construída, eu não preciso do habite-se para estar residindo se a residência é minha. Até hoje em Flores da Cunha nós temos aqui, e os Vereadores estão cansados de saber, que nós temos aqui vários prédios no centro da cidade que sequer tem o Habite-se, mas estão residindo, estão com salas alugadas sem o habite-se, mas com um alvará provisório. Inclusive foi concedido alvará provisório pra uma empresa se instalar em Flores da Cunha de 30 meses. Eu nunca vi isso na história, dar-se um alvará provisório para 30 meses pra uma empresa! Ela pode iniciar, fazer todo o seu trabalho e fechar dentro dos 30 meses com alvará provisório. E sequer estar adequada a legislação municipal. Então nós estamos abrindo aqui um precedente que todos os outros loteamentos poderiam, porque a classe pobre, a classe baixa, classe média baixa estão nesses outros loteamentos, que às vezes levam cinco, seis anos para o Município receber, pra iniciar o início da edificação. Então eu quero que vocês entendam Colegas Vereadores, que a minha posição é contrária, porque nós estaremos abrindo um precedente porque os outros loteamentos não são nada diferente. O pobre também poderia iniciar a sua casinha no dia seguinte que foi protocolado aqui, que foi iniciado o loteamento. Digo isso, loteamento aqui do Orfeu, o Conz aqui, faz mais de cinco anos que ele foi iniciado e protocolado, e as pessoas pagaram o seu lote, estão pagando e poderiam ter sua casinha já edificada, mas, no entanto estão pagando aluguel, essas pessoas de classe baixa, classe média estão aí. Agora, porque é um condomínio residencial de alto nível, que são dois na verdade que estão protocolados, um no acesso norte e um em São Gotardo, que existe na parte externa compromissos do condômino, que na verdade essas pessoas que irão construir suas residências no interior, depois de edificado e residindo lá dentro, cabe a quem resolver. Vamos que nesse meio tempo surja algum contratempo e esse condômino que está realizando a infraestrutura ele não tenha mais capital para investir, não estou dizendo que esses que tem que estão hoje fazendo não tenham, mas pode acontecer alguma eventualidade, e aí existem as residências e aí não concluem e aí então sobra pra quem? Ah, não, mas é de responsabilidade do condomínio fechado, que tem uma lei que nós aprovamos aqui. Mas nós aprovamos uma lei que tenha que ser recebido pelo Poder Público pra iniciar a construção! Então meu voto, não sabia que ia, eu fui ver na pauta estava já liberado, achei que ia passar na minha Comissão de Finanças, mas não passou! Caso contrário eu ia solicitar mais alguma coisa, né, nesse projeto de lei, mas não passou na nossa comissão, só foi na Constituição e Justiça e ele veio, então foi botado em pauta. Eu não poderia pedir, fazer um requerimento pedindo, porque ele já estava na pauta. Então estou pedindo aos Colegas Vereadores se tem certeza do precedente que nós estamos abrindo na noite de hoje! É um precedente que não é pelas pessoas que estão fazendo os condomínios, mas nós somos ainda, são os primeiros, são células que estão sendo feitas, nós teríamos que primeiro ver como funciona para depois liberar os próximos. Nós ainda estamos muito prematuramente nesses condomínios que foram votados, e votamos aqui com várias reivindicações na época, e eu me lembro aqui que discutimos muito. E disse isso na audiência pública da semana passada também. Discutimos muito porque um condomínio fechado ele poderia simplesmente barrar o crescimento da cidade de um lado ao outro, tipo, se faz um condomínio de toda extensão de uma colônia, fechado, ele acaba impedindo, e aí nós mudamos, fizemos regras de cada tanto, cada espaço que tivesse uma rua com, pública, né, que dividisse então e que pudesse os outros atravessar de um lado ao outro, porque a cidade ela não barra, né? Então fizemos isso, sei que tem aqui, que passou pelo conselho, mas nessa Casa também passou. E muitas vezes o que se decide lá não é aquilo que a população espera. Conversei com várias pessoas, inclusive pessoas que tem negócios imobiliários em Flores da Cunha, que poderiam dizer assim, não, aprova, aprova que nós nos favorecemos. Me responderam assim, vocês aprovam, vira lei, eu vendo um lote nesse condomínio fechado, aí o construtor, o condômino não consegue fazer a infraestrutura necessária, a pessoa que construiu, o proprietário que construiu vai cobrar de quem? De quem fez a transação imobiliária, então estarei me prejudicando. Então com isso eu gostaria que vocês, Colegas Vereadores, amadurecessem a ideia, se estão com dúvidas ainda quanto a esse projeto poderemos pedir vistas, né? Mas nós estaremos abrindo um precedente que no município de Flores da Cunha ele foi pouco discutido, e nós estaremos votando. Eu poderia, como Líder da bancada do PMDB que sou, veio do Executivo Municipal e está dizendo assim, Colegas Vereadores, vamos fazer que nem no Congresso, o líder da bancada decide, vocês votem contrário, né? Mas não é assim que acontece aqui na nossa Câmara de Vereadores, então eu solicito aos Colegas Vereadores que dentro da sua sã consciência, né, porque nós estaremos abrindo precedente e com isso gostaria que vocês se preocupassem com isso, porque o dia de amanhã nós certamente não estaremos aqui, né? Estarão outras pessoas e aí estarão outras pessoas administrando o nosso município, a Câmara de Vereadores, e com isso nós estaremos dando assim uma proteção tanto ao condômino quanto a pessoa que adquire o lote dentro desses condomínios. Então eu queria colocar, agradeço o Vereador Malacarne, desde o começo eu li o projeto, reli, fui em busca de informações. Eu acredito que nós estaremos abrindo precedentes pra outros loteamentos, que ele já, hoje os outros condomínios que foram urbanizados e foram recebidos pelo município estão com “n” problemas. Digo aqui o Loteamento Sonda, ah, mas é um condomínio aberto e a prefeitura recebeu. Mas está lá! A responsabilidade é de quem de construir o acesso? Que tem que andar na contramão mais de 200 metros pra depois acessar a RS-122. Ontem fui na festa ali do Monte Belo, primeira festa que foi feita, realizada naquele bairro lá, né, e vimos lá, e aí a primeira pergunta que os moradores vem fazer é, escuta Vereador! Bonito, né? Vocês fazem isso, tal, vem aqui, conversam e depois deixam nós com o pincel na mão. Então eu acho que nós podemos amadurecer a ideia, tá? Não precisa ser votado na noite de hoje. Amadureça-se a ideia e depois se nós estivermos certo daquilo que nós estamos votando, sem abrir precedentes, porque os precedentes virão depois, abriu num lado, agora vamos abrir do outro. Porque as pessoas de classe média baixa estão nos outros condomínios que estão sendo urbanizados no município de Flores da Cunha. Então, pensem direito e se acharem por bem, vocês sabem que a minha posição no momento ela é contrária. Agradeço, muito obrigado.
PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Com a palavra o Vereador Alexandre Scortegagna.
VEREADOR ALEXANDRE SCORTEGAGNA: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, nobres munícipes que se fazem presentes nesta noite de hoje, sejam todos bem-vindos; vereador Por Um Dia, Carlos Forlin, né, Guga, também é sempre bom vir acompanhar para ver quando vocês estiverem no nosso lugar, como proceder também, parabéns pela tua presença, né; colega suplente vereador, Clodomir Rigo; a imprensa escrita na pessoa do seu Fabiano Provin; e os demais munícipes também que sempre se fazem presentes; Secretário da Saúde, sintam-se todos cumprimentados pela Casa Legislativa, pelos membros que compõem a Casa Legislativa. Senhor Presidente, eu também escrevi algumas coisas aqui para o grande expediente, onde cabe a nós também refletirmos e olharmos sempre com olhos de legisladores, olhos voltados para o bem coletivo da comunidade do nosso município. Passo a escrever uma matéria que foi publicada também no Correio Riograndense, jornal O Florense, a imprensa local enfim, tem dado uma ênfase grande sobre este tema, que podemos dizer que ele é preocupante também, onde o nosso jovem está cometendo o êxodo rural e a Câmara de Vereadores também é parceira nesse projeto, juntamente com a municipalidade e outras entidades também. Então eu escrevi, nas mãos dos jovens. Jovens desempenham seu futuro! A sobrevivência da agricultura depende da sucessão deles, os jovens. Ela passa agroindústria e pelo associativismo, o tema já faz parte até de currículo escolar. A partir do próximo ano os colégios, as escolas municipais de Flores da Cunha que funcionam no interior, terão disciplinas voltadas à agropecuária. Encabeçado pela Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Desporto do nosso município, o projeto desenvolve jovens na zona rural, onde envolvem as Escolas Municipais Benjamin Constant, da capela de São Roque; a escola Rio Branco na comunidade da Linha 100; escola Tiradentes, capela de São João; Francisco Zilli, distrito de Otávio Rocha; e Antônio de Souza Neto, distrito de Mato Perso, escolas municipais. Esses alunos fizeram visitas técnicas a agroindústrias familiares e a Cooperativa Nova Aliança, ambas produtoras de suco de uva. Segundo a Secretária de Educação, Cultura e Desporto, Ana Paula Zamboni Webber, afirma que o projeto ajuda nas escolhas dos alunos, pois é eles que irão tomar a frente das propriedades rurais de Flores da Cunha. Esse projeto conta com a parceria da Emater, Sindicato Rural, Câmara de Vereadores e Cooperativa Nova Aliança. Então acredito que todos puderam ter presenciado esta bonita notícia na imprensa falada do nosso município também, um projeto bonito onde estimula e coloca na frente do aluno, da aluna, do menino, da menina, futuro homem, mulher, agricultor, agricultora, para que ele escolha qual direção dar na sua empresa rural, para que não cometa a saída da lavoura, o êxodo rural, deixe a colônia para vir para os grandes centros estudar e tocar a vida em outros comércios. Deixando, muitas vezes, um lado de uma qualidade de vida insubstituível que é o meio rural. Então o nosso município está fazendo este projeto acontecer nas escolas municipais, onde a partir do ano que vem disciplinas de agropecuária e manejos do solo, voltado para a agronomia, farão parte do currículo escolar municipal dessas escolas que eu citei aqui. Então é muito importante, parabéns! É uma forma de reconhecer. Esta Casa também é parceira neste projeto, a Emater, o Sindicato Rural, que bom que Flores da Cunha está olhando para a frente, para dar esse entusiasmo, ou melhor, revigorar o entusiasmo que está dentro de cada menino, menina, interiorana ou interiorano, que não deixa a lavoura, a colônia. Trabalhar com a família, agroindústria, é um futuro promissor. Ainda tem muito que buscar aceitação da família, agregar valor naquilo que se faz. Eu visitei seguido, seguidamente quando eu vou ali em Carlos Barbosa, tenho uma colega onde fabricam queijos, mas a atividade leiteira ainda está pouco reconhecida, mas aos poucos vai agregando valor e eles vão sentindo alegria em ficar na colônia, fazer essa agroindústria porque tem um retorno, né, senão eles saem dali pra buscar um retorno econômico financeiro em outro lugar. E nós estamos inchando, superlotando, saturando a zona urbana. Aqui de um pouco não tem mais espaço, somente quem se sobressai nas esferas do estudo, da educação, se faz um curso superior já não é suficiente, tem que fazer uma pós-graduação não é suficiente, tem que fazer um mestrado não é suficiente, tem que fazer doutorado, mesmo assim há doutores em filosofia, Caxias do Sul, ex-professores meus que trabalham em bares para poder angariar um pouco de lucro pra continuar, terminar o seu estudo. Em países de primeiro mundo, um pouco diferente do nosso querido Brasil, quando você adquirir curso superior, sua vaga está garantida no mercado de trabalho. Aqui no Brasil é uma disputa ferrenha, então estudasse até o fim da vida para poder almejar um cargo profissional desejado. Também, Senhor Presidente, matéria do jornal O Florense e todos nós já apontamos o dedo pra essa reportagem muitas vezes, mas eu não estou aqui para criticar, só porque ontem estive no local, no cemitério público, tinha missa de Finados, né, durante o mês fazem as missas e aí a população não entendeu bem, para vocês verem como que muitas vezes as pessoas não sabem interpretar uma leitura, uma frase quando um jornal expõe, ostenta, escreve, né, sobre a nossa rodoviária de Flores da Cunha. A estação rodoviária de Flores da Cunha fechará aos domingos, não haverá emissão de passagens no local, mas os ônibus passaram pela mesma para embarque e desembarque de passageiros. Escrevi isso porque está bem escrito no jornal, é um acordo entre direção, a direção administrativa da rodoviária local com a Daer, Departamento Autônomo de Estadas e Rodagem, irá fechar no domingo, não vai estar aberta para emitir passagem, mas vai ser um ponto de parada onde os ônibus adentraram ao município, vindo de Vacaria, Antônio Prado, Lages, enfim, Caxias, Flores, eles vão passar só para embarque e desembarque. A emissão da passagem se fará no interior do ônibus com o cobrador, cobradora. Mas também, no passado esta Casa, a maioria de todos Vereadores tem apontado que nossa rodoviária também deveria sofrer uma mudança. Eu fiz uma caminhada uma vez ali no comércio local, todo mundo ouriçou o pelo quando você fala pra mudar a rodoviária de local, transladar, transferir, e todo mundo diz que a rodoviária é um ponto onde as pessoas chegam e visualizam o comércio, aí se dirige ao comércio para comprar. Então eu não sou ninguém pra, né, isso deve se consultar a comunidade, no futuro quem sabe a rodoviária, infraestrutura maior, com uma infraestrutura mais condizente para atender os usufruintes que por ali passa, enfim. Mas não que ela será, só para todos entender, será fechada aos domingos, segunda a sábado funciona e nos domingos emissão de passagem vai ser feita dentro do ônibus ao qual tu escolher para determinado destino. Também, já que o Líder de Governo retorna a esta Casa, seja bem-vindo Colega Vereador Valdir Franceschet, né, a gente sempre se direciona a Vossa Excelência que Vossa Excelência tem a, não que não tenhamos a voz direta, o canal direto com o Prefeito Municipal, secretarias e enfim, mas Vossa Excelência quando se reúne com Prefeito e secretários pode levar essa problemática também, que não é uma problemática, eu estive ali na entrada do cemitério municipal, deve ser feito uma rampa para ajudar os cadeirantes que lá adentram. Ontem na missa de Finados então, lá fim da tarde, dois cadeirantes, eu conheço só o José Bolzan, o outro eu não conheço, e aí tem um degrau, não é grande coisa, não é uma catástrofe, mas é só fazer uma coisa de trinta graus assim para o cadeirante porque ele estava sozinho, né, depois o Luciano Zin ajudou ele, mas chegou depois, né! Então são pequenas, pequenos detalhes que muitas vezes os munícipes veem, tanto o Poder Legislativo como o Executivo antenados, su con le orecchie, se não nós estamos lá que nem o Vereador Moacir falou, vai pra uma festa o munícipe vai te cobrar, vai pedir. Então aqui nesta Casa a gente indica, solicita, não sai! Voltasse a missa lá, domingo que vem vai ter missa de novo, vai ter a mesma cobrança, são coisas bastante pequenas pro município, rápido, questão de um pouco de cimento, areia, deixa concretizado ali secar, fica bom a rampa pra quem se dirigir lá, pra cadeirantes, né? Também no dia 15 de novembro, eu só vou falar isso aqui porque essa Casa também acompanhou esse processo, não tem nada a ver comigo, mas é uma coisa que nos orgulha a nós e a comunidade do travessão Alfredo chaves também. No dia 15 de novembro, em Casca, será realizado o II Encontro dos Descendentes de Benedetto Vedana e Lucia Brancaleone. Chegaram ao Brasil em 12 de fevereiro de 1885 no lote de número 1 do travessão Alfredo Chaves, começaram as suas vidas e contribuíram com a abertura da estrada que hoje leva merecidamente o seu nome. Além dos oito filhos que tiveram, o casal teve 79 netos e conta hoje com uma descendência próxima a três mil pessoas no Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, Mato Grosso e em outros estados do Brasil. Só escrevi isso porque essa Casa também foi unanime quando que nós adentramos com um projeto denominando a rua lá no travessão Alfredo Chaves de Benedetto Vedana, né? Foi um dos primeiros moradores da localidade do travessão Alfredo Chaves, era um dos únicos que sabia ler e escrever e auxiliava o padre daquela época a realizar o culto, a missa, né? Então agora em Casca vão fazer o encontro da família Vedana, Benedetto e Lucia Brancaleone. Só trouxe isso para a Casa para que também nós nos sentimos alegres, porque tem uma rua no Alfredo denominada com seu nome onde ele e sua esposa ajudou a abrir essa estrada a picão. E hoje além dos 79 netos, né, conta com mais de três mil descendentes da família Vedana e Brancaleone e assim a ramificação de outras, sobrenomes, né? Agradeço a atenção de vocês, desejo uma boa semana, obrigado Presidente. 
PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Com a palavra o Vereador Elio Caetano Salvador.
VEREADOR ELIO CAETANO SALVADOR: Senhor Presidente, Senhores Vereadores, Senhora Vereadora; Senhor Secretário da Saúde de Flores da Cunha, Vanderlei Stuani; o Fabiano Provin, representando O Florense; nossas secretárias, todas aqui presentes também; Ricardo Carpeggiani; e outras pessoas que se fazem presentes, sintam-se, nosso suplente de vereador, o Rigo, também se faz presente; e as outras pessoas todas são iguais, somos todos iguais e sintam-se cumprimentados. Senhor Presidente, Senhores Vereadores, Senhora Vereadora, pessoas aqui presentes, um assunto que gostaria de trazer no dia de hoje é com relação de algumas reportagens que saíram nos jornais sobre nossa cultura italiana. Parece que hoje todo mundo pensou mesma coisa, sobre cultura italiana, sobre a rodoviária e eu também entrei nessa, mas vou ter que, agora vamos em frente, né? Com relação que saíram umas reportagens, saiu nos jornais sobre nossa cultura italiana. No próximo dia 18 de novembro, o nosso talian vai ganhar um título oficial e inédito, um certificado expedido pelo Ministério da Cultura vai classifica-lo como Referencia Cultural Brasileira, o que traz a esperança de que o dialeto trazido ao país pelos imigrantes italianos no fim do século 19, extinto, nem tão pouco é esquecido. A língua dos nonos que às vezes causa sensação de vergonha e orgulho, proibido durante a segunda Guerra Mundial, agora está sendo resgatada e tendo o seu devido reconhecimento pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Cultural. É bem importante que nós também devemos conservar essa história do italiano, porque os nossos imigrantes o fizeram com tanta propriedade e que nós deveríamos, eu falo em italiano bastante, gosto e falar italiano, é muito bom, a gente que sabe tem que aproveitar falar, afinal de contas nós recebemos dos nossos nonos, dos nossos pais essa cultura e temos que conservá-la. O reconhecimento atenta para a sociedade, instituições de ensino, adotem as medidas em prol da preservação do talian, a exemplo de outros municípios como Serafina Correa que decretou o talian, a língua co-oficial durante a semana de aniversário do município, desde 2009. É uma forma de resgatar a história dos antepassados e preservar a cultura. Segundo o pesquisador e professor Darcy Loss Luzzatto, o talian devia ser ensinado como língua materna, como segunda língua nas regiões ainda onde ela é falada. Então ele fala o seguinte, que devia o professor Darcy Loss Luzzatto, o talian devia ser bem conservado e bem lembrado para todas as famílias. Onde se fala talian: no sul do Brasil, pelos imigrantes italianos que vieram da região de Vêneto, espalha-se pela Serra e pelo norte do estado e avança por Santa Catarina e também no Paraná. Lugares como: Cascavel, Foz de Iguaçu, Caçador, Chapecó, Erechim, Serafina Correa, Bento Gonçalves, Caxias do Sul entre outros lugares inclusive, nós, Flores da Cunha, Nova Pádua, Antônio Prado e assim em diante. Então vemos que essa região, a nossa aqui das redondezas que chamasse mais região italiana, né, onde a comida é ótima, é boa, o mangiare é muito bueno, le buen el mangiare nostro, nós si! Por isso que nós devemos conservar. Existe uma estimativa de que 500 mil pessoas falem o dialeto, em 133 cidades. Outro assunto é uma pequena matéria da Veja, da semana passada, que chamou a minha atenção, o Cofre Forte 1 e 2, os bancos alvos de campanhas eleitorais. São os poderosos doadores de recursos a todo mundo e aceita. O Bradesco e o Itaú foram os bancos privados que destinaram as campanhas de Dilma, Aécio, Eduardo Campos, José Maria Eymael e também ao candidato do PSDB, a presidência, o Bradesco contribuiu com 65,2 milhões e o Itaú destinou 18.8 milhões de reais. Por isso que os juros cobrados pelos mesmos com a concordância do Governo geram lucros astronômicos, vindo a colaborar com as campanhas eleitorais para continuar a ser mantida a política financeira os quais são os maiores beneficiados. É claro que eles dão com uma mão e tiram com as duas, quem não sabe disso aí? Faz tempo já isso aí! Na sexta-feira Santa a Justiça..., na sexta-feira! Na sexta-feira a Justiça Federal juntamente com a Polícia efetuaram várias prisões de diretores de empresas envolvidas no escândalo da Petrobrás. Ali é o forte do dinheiro, ali é jamanta e jamanta de dinheiro que estão se esvaiando pra cá e pra lá. O escândalo da Petrobras, esperamos que essas prisões a Justiça, que eu não sei se a Justiça vai fazer porque nunca faz nada de bom, a Justiça consiga reaver o dinheiro e devolver de volta para a Petrobrás. Duvido que isso aconteça! Com isso poderemos até haver uma redução nos valores dos combustíveis. Não acredito nisso também! Pois isso é propina, pois essas propinas estavam calculadas nos custos dos mesmos. Então o pessoal já sabia que quando não tem mais dinheiro, aumentamos o combustível resolvemos o problema, né, companheiro de venda de petróleo? Ao finalizar quero comentar a matéria do jornal O Florense, rodoviária fechada aos domingos a partir de dezembro, por quê? Se é um serviço de interesse público, porque fecha-la, né? Afinal, de quem é a rodoviária? É do povo, povo precisa dela, comprar a passagem se vai a Porto alegre como ela vai fazer um seguro se só vende, tu quer passagem com seguro se só vende dentro do ônibus? Não tem seguro, né? Se te matar tu fica vendo navios em alto mar. Também, nos surpreendeu a notícia vinculada na imprensa gaúcha e catarinense, a prisão de morador de Flores da Cunha envolvido na investigação Policial Federal sobre o problema referente a licitações de lombadas eletrônicas. É mais um caso que se for só a lombada eletrônica não é nada, pior que tenha talvez muita coisa atrás disso aí. Que por sinal temos várias em nossa cidade mantidas pela empresa envolvida. Acho que Flores da Cunha é a campeã das lombadas, sabe? E que estão em um projeto de licitação que eu li esses dias, um secretário me disse que foram pra fazer licitação de mais lombadas, então vocês vê, o município das lombadas, Flores da Cunha! Tem que botar no jornal O Florense, Senhor Provin, campeão das lombadas! Acredito que devemos estar atentos e acompanhar o desenrolar dos fatos. Esse morador foi funcionário público, aposentado já agora, e diretor de Trânsito, aquele que foi preso, né? E um dos responsáveis pelas lombadas, me parece, agora não ser a toa que Flores da Cunha é uma cidade com mais lombadas per capita. Sugiro ao Senhor Presidente desta Casa que essas lombadas sejam desligadas até serem apurados os fatos. O Senhor está comprometido a se dirigir as autoridades maiores, que o Senhor também é uma autoridade, e dizer que durante o procedimento do processo essas lombadas sejam desligadas, que o povo está pedindo pra isso. E talvez fique depois desligada pra sempre, é o que eu penso! Eu quero dizer a todos aqui presentes, todos estão ouvindo aqui, essas lombadas devia sair todas que pertencem ao município de Flores da Cunha, e botar quebra-molas qualificados, isso que importa! O povo está pedindo isso aí. Isso aí, eu estou falando dos caça-níqueis, é outro caça-níquel e depois tira ponto da carteira ainda. E depois os nossos automóveis hoje em dia, modernos, se tu vai a 100 por hora, em dez metros tu reduz a 50 por hora o teu carro. Já fiz experiência disso aí, tu chega a dez metros da lombada a 100 por hora, tu dá a tua freada na hora que tu chega na lombada a 50, então o que que adianta, né? É que tem, tem às vezes, nós somos distraído e passamos sem perceber às vezes da lombada, né, então a gente paga a multa e tira o ponto da carteira, essa é a coisa, mas enfim, a história é essa, né? Eu estou levando o recado aqui também, que um senhor, acredito que o nosso Presidente, Doutor Jorge, Senhor Jorge Rizzon de Godoy, tenha falado com ele. Um senhor que mora em Caxias do Sul, que tem uma fábrica de carrinhos para transportar os instrumento para o golfe e ele gostaria de vir a Flores da Cunha instalar sua fábrica. E ele pediu pra mim falar aqui na Câmara, ele não, ele gostaria que a Prefeitura desse a terraplanagem, ele iria comprar o terreno e tudo o mais. A terraplanagem acredito que a Prefeitura possa dar, né, Seu Líder, né? É uma fábrica de carrinhos para transportar os instrumento para o golfe, que a gente vê muito quando assiste na televisão, né? Então esse é o recado. Também eu tenho outro, outro pedido a fazer aqui. A estrada que vai pra Serra Negra, Senhor, Senhor Líder, é uma vergonha com tantas máquinas e lá existe sete vinícolas, Senhor Líder. Gostaria que o Senhor transmitisse ao, aos que, o Secretário de Obras que façam, porque agora se aproxima a vindima da uva. Então precisamos ter estradas boas para que os nossos transporte sejam bem, nossos caminhões e, afinal, o que for de conduções que carregam a uva que sejam com uma estrada boa e bem caprichada. Como o Viasiminski sempre diz, estrada boa pra colônia, é importante, é bom. O jornal O Florense também ele fez uma notícia sobre a operação Ave de Rapina, mas ele não coloca nome! Por que não coloca o nome? Tem que colocar o nome! É! Então eu diria o seguinte, tem que botar lá, Décio Stangherlin foi convocado pela Polícia Federal ou preso, qualquer coisa. É isso, meus senhores, eu agradeço a todos. Eu quero cumprimentar a vinda do nosso leãozinho que foi buscar a...

PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Para concluir, Vereador! 

VEREADOR ELIO CAETANO SALVADOR: Tá! Só um instante. 

PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Para concluir, por favor! 

VEREADOR ELIO CAETANO SALVADOR: Para concluir, Senhor Presidente, eu diria que o nosso Líder do Governo foi visitar a mãe e ela amansou o leãozinho, levantou, volta mais calmo. Era isso e boa-noite!  

PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Encerradas as inscrições para o Grande Expediente, nós interrompemos a sessão por cinco minutos para organização da pauta da Ordem do Dia.
ORDEM DO DIA

Conforme acordo de lideranças, nós temos dois projetos na pauta de discussão e votação da sessão plenária ordinária desse dia 17 de novembro. Primeiro projeto é o Projeto de Lei Complementar nº 15/2014, é projeto que “Acrescenta § 6º ao Art. 26 da Lei Complementar nº 047, de 28 de agosto de 2008, que dispõe sobre o Parcelamento do Solo no Espaço Urbano e dá outras providências”. Eu solicito ao Senhor Secretário que faça a leitura do resultado dos pareceres nas comissões em que tramitou.

VEREADOR SECRETÁRIO GILBERTO MIGUEL MALACARNE: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Favorável. Parecer da Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos: Favorável.

PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Com os pareceres favoráveis, eu passo a palavra, por inscrição, ao Vereador Moacir Ascari. Por favor, Vereador. 

VEREADOR MOACIR ASCARI: Senhor Presidente, invocando o artigo 148 desse Regimento Interno, então solicito prorrogação, pedido de vistas, né, no prazo de sessenta dias para discutirmos melhor, assim como debati na tribuna desta Casa. 

PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Conforme determina o Regimento Interno em seu artigo 148, o pedido de vistas ele é discutido e votado posteriormente. Vereador Moacir Ascari apresenta o pedido de vistas de sessenta dias ao Projeto de Lei Complementar nº 15/2014. A palavra está à disposição de Vossas Excelências com referência ao requerimento verbal apresentado pelo Vereador. 

VEREADOR LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Desculpa, pelo projeto, Senhor Presidente, a discussão? 

PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: É o requerimento. A discussão é do requerimento só. Nós só temos a discussão do requerimento que pede vistas ao projeto. Eu peço ao Vereador que esclareça os motivos do pedido de vistas. 

VEREADOR MOACIR ASCARI: Na verdade, Senhor Presidente, coloquei na tribuna desta Casa, até agradeço o Vereador Malacarne, que eu acreditava que ele passaria na minha Comissão de Finanças e Orçamento e esse projeto ele não passa por essa comissão. Então aí, na sexta, na quinta-feira eu vi que ele estava em pauta, né, na sessão de hoje. Então eu fiz manifestação, eu acredito que alguns vereadores até entenderam a colocação e eu acho que existem algumas dúvidas, né? E enquanto existirem dúvidas, eu acho que um projeto ele deve ter sanado todas as dúvidas pertinentes ao projeto e depois se posto em votação. Eu acredito que sessenta dias não faz diferença, né, para nós, pela tramitação e apreciação deste projeto de lei. Então solicito que, dentro da possibilidade, os Vereadores que acharem pertinente, né, porque é um projeto que vai mexer com muita coisa, né? Não é, ah, são pequenas propriedades! Mas envolvem todas as outras propriedades que já estão urbanizadas dentro da, do fracionamento do solo do município de Flores da Cunha. Então solicito, dentro da possibilidade, né, prazo.

PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Perfeito! Esta é a justificativa do requerimento. A palavra está à disposição de Vossas Excelências. 

VEREADORA RENATA ZORGI LUSA: Senhor Presidente, Nobres Colegas, pessoas que nos prestigiam, na verdade eu estaria apta a votar hoje, sem problema nenhum, mas respeito o pedido de vistas do Colega, se for necessário, mas eu acho demais os sessenta dias, até porque eu acho que a gente pode analisar em menos tempo, até porque nós estamos entrando em recesso daqui alguns dias nessa Casa Legislativa e provavelmente sessenta dias ficaria para, somente para no ano que vem. No meu ver, essa questão não prejudica em nada o Município de Flores da Cunha, ao contrário, como a gente já debateu aqui, em audiência pública, aliás, faltou público! Se as pessoas tivessem alguma coisa contra a questão, deveriam ter vindo discutir e colocar seus, as suas dúvidas no dia da audiência pública, o que não ocorreu. Então no meu ver, eu inclusive sou corretora de imóveis, trabalho com isso e não vejo “prejudiciar”, prejudicar em nada a questão de venda também, até porque, como foi colocado no dia da audiência também, é uma questão de compromisso totalmente empreendedor, é um condomínio fechado, é responsabilidade total dele, eu não vejo prejuízo nenhum ao meu ver. Respeito o pedido de vistas, mas sessenta dias eu acredito que seja muito tempo. Essa é a minha opinião, Senhor Presidente, muito obrigada. 

VEREADOR LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Boa-noite a todos já citados aqui no protocolo. Eu gostaria de fazer uma discussão sobre isso, sobre o seu requerimento. A princípio, nós estávamos aqui, no início da sessão, eu lhe falei que abrirá sim uma lacuna. Eu concordo com o Senhor plenamente. Porém, tem algumas coisas que eu preciso colocar e é um pouquinho polêmico o que a gente está fazendo hoje, aqui, porque é, poderá haver sim esse tempo que o Senhor está pedindo, obviamente eu respeito, é o seu desejo, concordo com a Vereadora que eu acho que é um projeto que dá pra ser liberado, eu acho que todos nós temos que discutir. Na verdade fizemos uma audiência pública, é uma pena que não compareçam ninguém, os não interessados ou os interessados, pra opinarem. Há uma preocupação e eu coloco porquê da minha parte, é do portão pra fora o Executivo interfere, do portão pra dentro não interfere. Então se nós tivermos, futuramente, um problema de infraestrutura, no caso, saneamento, iluminação, pavimentação, o Município não vai poder interferir. Em contrapartida, em contrapartida, nós temos um condomínio fechado onde o terreno está lá, vai ser construído; não construiu, fica alienado ao Município, isso que se passou na audiência, então não teria uma preocupação tão grande quanto a isso. Obviamente que nós temos um condomínio fechado e falado aqui na audiência, são condomínios basicamente classe A ou B, que podem relativamente pagarem por toda essa infraestrutura, que há essa preocupação da minha parte que eu estou falando. O que nós temos que nos preparar e eu acho que aí não tem problema de ser liberado e eu sou a favor da liberação, me, falei na audiência que eu já morei num condomínio desses, eu acho um condomínio perfeito de se morar desde que todos os condôminos ou todos os moradores tenham audiências ou estatuto e as reuniões periódicas pra que tudo corra dentro da normalidade. Por quê? Flores da Cunha cresce e nós liberamos o novo zoneamento, vão vir indústrias, vão vir industriais, vão vir pessoas, vão vir pessoas que tem essa demanda e Flores da Cunha precisa ter como outros municípios, como cita no projeto, Gramado, a gente cita, o Vereador Malacarne outra vez falou sobre São Paulo, Jundiaí, Indaiatuba, Valinhos, então há sim essa necessidade. Agora, respeito sem dúvida, Moacir, eu acho que pode, poderá haver uma nova discussão, não vejo problema de liberar hoje, por isso que eu falei aqui, porque a demanda, nós temos que ter o primeiro pra que as pessoas se acostumem e a demanda chegue e todos nós tivermos então essa experiência, tanto o Executivo como os investidores, de ter um condomínio fechado em Flores da Cunha. Eu sou a favor, respeito a sua posição, eu acho que até é válida, só pra completar, é até válida, porque isso que nós estamos fazendo aqui é uma discussão e o Senhor tem a sua razão. Se há essa necessidade, todos nós vamos votar. Eu sou a favor, Senhor Presidente. 

VEREADOR VALDOMIRO GRANOSKI VIASIMINSKI: Já cumprimentado todos no protocolo, Senhor Presidente, Colegas Vereadores, pessoa que nos assiste, pedido do Colega Fera, desse visto pra sessenta dias, eu acho sim, a Colega Vereadora, é muitos dias, eu acho que tem que ser menos, que nós vamos entrar em recesso, com trinta dias acho será suficiente. E eu acho que vem a bem, vem a bem a beneficiar e nós vamos rever e vamos ver o que está acontecendo, ler pra ver o que está acontecendo nesse projeto. E quando a gente faz, faz a convocação para vim, as pessoa vim, da nossa população vim e não comparece e depois sobra pra nós Vereadores, é muito difícil. Então eu digo que trinta dias, Senhor Presidente e Colegas Vereadores, seja dentro dos prazos legais. Era isso, Senhor Presidente. 

PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Conforme prevê o Regimento Interno, entendo isto como um pedido de vistas de trinta dias. Então está em discussão agora, conforme prevê o Regimento Interno, no parágrafo 2º, vai em discussão o requerimento do menor prazo. Trinta dias então em discussão. Se aprovado trinta dias, automaticamente cai o prazo de sessenta dias solicitado pelo Vereador Moacir Ascari. Então o requerimento do Vereador Valdomiro Viasiminski é de trinta dias. 
VEREADOR ELIO CAETANO SALVADOR: Senhor Presidente, Senhores Vereadores e Senhora Vereadora. Eu não vejo razão nenhuma para a prorrogação de, desse projeto, por quê? Porque quem faz um condomínio fechado ele já está se organizando, está planejando. Eles não vão fazer tipo do loteamento Sonda, Monte Bérico, essas coisa, vai ser um loteamento de qualidade que as pessoas vão morar e vão se sentir bem lá dentro, protegida inclusive. Eu não vejo razão de trinta, nem sessenta dias. É hoje e pronto! Acabou a história! Obrigado, Senhor Presidente.  

VEREADOR ALEXANDRE SCORTEGAGNA: Senhor Presidente, Vereadores, Vereadora, munícipes, eu comungo da proposta do Colega Vereador Valdomiro Viasiminski em reduzir para trinta dias então a votação, se o nobre Colega Vereador da Comissão de Finanças quer analisar melhor, né? Mas só friso, friso que também aqui está escrito, cabe ressaltar que a demanda foi aprovada pelo Conselho Municipal de Desenvolvimento Integrado do nosso Município, que entendeu que não haverá ônus para o Município com esta autorização. Bem colocada pela Vereadora Renata Zorgi Lusa também, onde a responsabilidade, são de inteira responsabilidade dos condôminos, né, e destacamos que esta prática já é permitida em outros municípios onde os empreendedores constroem as edificações que podem servir como modelo padrão para os futuros compradores. Então eu comungo da ideia do Colega Vereador Valdomiro Viasiminski em reduzir para trinta dias, Presidente, e respeitando a solicitação do nobre Colega Vereador da Comissão de Finanças e Orçamento para avaliar melhor este projeto então, né? Era isto, Presidente, obrigado. 

VEREADOR GILBERTO MIGUEL MALACARNE: Quero fazer a minha manifestação aqui, referente ao pedido de vistas dos dois colegas, o que está valendo agora é de trinta dias, penso que sou contrário porque é assim que caminha o regimento. Teve a, teve audiência pública, a oportunidade foi dada, nós não podemos protelar, ficar protelando, protelando, protelando. A audiência pública foi disponibilizada, me coloquei favorável a esse projeto porque sei que ela é bastante polêmico, tanto é que disponibilizei o meu tempo ao Colega Fera pra que explanasse mais, mas nós não podemos, Flores da Cunha não pode ficar parada no tempo. Agora há pouco o Vereador Colega Elio Salvador diz que tem empresa querendo vim pra Flores da Cunha, todos nós queremos empresa em Flores da Cunha, queremos que gere trabalhos, divisas, todo mundo quer um Flores da Cunha maior. Porém, tem os prós e os contras! E as moradias desse pessoal? Vai vim executivos, vai vim pessoal e então os condomínios fechados eles são bem-vindos em Flores da Cunha. E quem vai regulamentar é o Poder Público! Não podemos fazer o comparativo com os loteamentos que aqui estão, uns irregulares ou parte que falta de regulamentar. Estes que vão estar aí, vai ser permitido a construção de edificações e vai dar o, alavancar o empreendimento porque a empresa que vai construir vai apresentar seu projeto, pessoal vai comprando e o órgão competente é a Administração pra fiscalizar. E vai ser sim concluído dentro dos conformes os loteamentos, com as suas edificações e Flores da Cunha vai crescer. São duas, é uma faca de dois gumes. A gente não pode parar as edificações culpando porque vai ser irregular, então as empresas não vêm e aí Flores da Cunha, tem que ter seriedade no que se faz! E eu penso aqui no requerimento que não é hora de ficar protelando, portanto eu serei contrário ao requerimento tanto dos trinta como dos sessenta e hoje pra ser votado, como o Colega Vereador Elio bem tem falado aí. É por aí que o Legislativo caminha. As leis estão aí, a gente entendeu as leis e não vamos camufla-las ou disfarçando pra um lado, pro outro. Era isso, Senhor Presidente.

VEREADOR VALDIR FRANCESCHET: Senhor Presidente, Senhores Vereadores, Vereadora, imprensa, pessoas que nos prestigiam. Às vezes a gente até causa uma certa estranheza em algumas colocações fora da sessão, nos intervalos, e depois, durante a sessão. Houve uma audiência pública, Presidente, os pareceres favoráveis, problemas interno dos condomínios fechados é problema dos que adquiriram, né? E a Casa é que tem que decidir. A audiência pública pode até direcionar um rumo pra isto, mas nós somos legisladores, os vereadores é que tem que decidir! Ou vota favorável ou faz uma emenda, faz algumas modificações ou contrário e nós temos que fazer isto. E quem comprou o imóvel eu acredito que ele está bem consciente! Fez e vai fazer um investimento na compra do imóvel e depois, na construção, na edificação e se ele não tem o Habite-se, pode ser que ele não comercialize daqui cinco anos, seis, dez, mas um dia ele vai comercializar e ele não vai conseguir comercializar, né? Acho que a responsabilidade é bastante grande e existe muitos e muitos condomínios fechado, exemplos por aí, inclusive vários citados pelo Vereador Luiz Antonio, achei ele meio estranho nas suas colocações, dando exemplos nos outros estados e municípios e tem funcionado, funciona bem! Eu não vejo também, assim, uma dificuldade nesta questão de nós travarmos ou protelar, trinta e oito dias que está na Casa, eu não estava na Casa, li algumas coisas nesse sentido desse projeto, mas eu sou favorável. Não entendi o Vereador Malacarne se ele é trinta ou sessenta dias ou é imediato, imediato, né, Vereador, sua posição, né? Pra mim tudo bem, tranquilo, né, estou bem consciente neste projeto aí. Se votar hoje, vota hoje, se vota daqui trinta dias, mas não podemos prolongar pra 2015 isto, acredito eu.   

VEREADORA RENATA ZORGI LUSA: Eu solicito se há possibilidade de interromper a sessão por cinco minutos, já que não nos entendemos nos trinta, sessenta ou votação hoje. Por gentileza, se a gente puder se reunir, os Colegas Vereadores, convido vocês pra sala de reuniões, por gentileza, pra gente chegar num denominador. Pode ser, se possível, Senhor Presidente?  

PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: A Mesa acata o pedido de Vossa Excelência e nós damos aí três minutos pra Vossas Excelências reunirem na sala de reuniões pra tomarem uma decisão. (Sessão suspensa por três minutos). Retornando à sessão, a palavra com a Vereadora Renata. 

VEREADORA RENATA ZORGI LUSA: Senhor Presidente, voltando então, retornando, gostaria de agradecer a atenção do Presidente, dos Colegas Vereadores, essa é uma situação totalmente atípica, a gente não gostaria que acontecesse, mas enfim, aconteceu, cada um tem a sua opinião, eu continuo tendo a minha opinião, sou favorável ao projeto, mas também sou, estou respeitando a opinião do Colega Moacir Ascari quanto as suas dúvidas. Então eu solicito aos Colegas Vereadores que, dentro do possível, então solicitamos quinze dias de prazo, que é o mínimo que a gente pode solicitar dentro das conformidades dessa Casa, quinze dias é rapidinho, então, por favor, eu acho trinta muito, sessenta muito também, se possível os quinze dias para respeitar o Colega Vereador Moacir Ascari. Como eu já coloquei, se tiver que ser colocado hoje, em votação, eu seria favorável ao projeto, mas enfim, eu respeito o Colega. Então coloco, solicito quinze dias de prazo ao projeto. 

PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Bom, conforme determina o Regimento Interno desta Casa, vale sempre o requerimento com menor prazo. Como todo o requerimento já foi discutido e todos os vereadores tiveram a oportunidade de falar, coloco em regime de votação o requerimento apresentado pela Vereadora Renata Zorgi Lusa, pedindo vistas de quinze dias ao Projeto de Lei nº 15/2014, Projeto de Lei Complementar. Os Vereadores que aprovam o requerimento apresentado pela Vereadora Renata, de quinze dias, permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. Fica aprovado por maioria o requerimento de quinze dias, de adiamento de votação, de vistas ao projeto, apresentado pela Vereadora Renata. Votaram favoravelmente ao requerimento Vereador Luiz Antonio, Vereador Valdomiro Viasiminski, Vereador Valdir Franceschet, Vereador Moacir Ascari, Vereadora Renata Zorgi Lusa e Vereador Alexandre Scortegagna; votaram contrário requerimento apresentado pela Vereadora Vereadores Elio Caetano Salvador e Vereador Gilberto Malacarne. Com o pedido de vistas, portanto, fica adiada a discussão e votação do Projeto de Lei Complementar nº 15/2014. 

Na pauta de discussão e votação da sessão de hoje também, Substitutivo nº 01 ao Projeto de Lei Complementar nº 17/2014, projeto que “Altera a redação do Art. 37, inclui parágrafos 1º e 2º no mesmo artigo, da Lei Municipal nº 522, de 15 de dezembro de 1969, que institui o Código de Posturas do Município e dá outras providências”. Solicito ao Senhor Secretário que faça a leitura do resultado dos pareceres nas comissões em que tramitou o Substitutivo nº 01 ao Projeto de Lei Complementar 17/2014.

VEREADOR SECRETÁRIO GILBERTO MIGUEL MALACARNE: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Favorável com Substitutivo nº 01. Parecer da Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos: Favorável.

PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Com os pareceres favoráveis emitidos pelas comissões em que tramitou, está em discussão o Substitutivo nº 01 ao Substitutivo apresentado pelo Poder Executivo Municipal. A palavra está à disposição de Vossas Excelências. Em discussão o Substitutivo apresentado pela Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final. (Nenhuma manifestação). Não havendo manifestações, passamos ao regime de votação. Os Vereadores que aprovam o Substitutivo nº 01 ao Projeto de Lei Complementar 17/2014 permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. Fica aprovado por unanimidade o Substitutivo nº 01 ao Projeto de Lei Complementar nº 017/2014.

Encerrada a pauta da Ordem do Dia, encaminho para a Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final os Projetos de Leis 80 e 81/2014. E informo, conforme o artigo 180 do Regimento Interno desta Casa, permanecerá por quinze dias sobre a Mesa a Proposta de Emenda à Lei Orgânica nº 001/2014, proposta esta apresentada pelo Poder Executivo Municipal. Encaminho para a Comissão de Finanças e Orçamento, os Projetos de Leis nºs 76 e 78/2014, e também, o processo da Prestação de Contas deste Município, referente ao exercício financeiro de 2011. E encaminho para a supercomissão, a Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos, o Projeto de Lei Complementar nº 14/2014 e os Projetos de Leis nºs 72 e 77/2014. Passamos às

EXPLICAÇÕES PESSOAIS

Com os Vereadores inscritos. A palavra está à disposição do Vereador Alexandre Scortegagna.
VEREADOR ALEXANDRE SCORTEGAGNA: Presidente, Vereadores, Vereadora, munícipes que continuam conosco no nosso recinto, sejam bem-vindos. Aproveitar então, me dirijo novamente ao Nobre Colega Vereador Valdir Franceschet, Líder de Governo, hoje não consegui me encontrar, fui até a Secretaria da Agricultura pra falar o Secretário, mas não, a correria do dia não consegui chegar ali. Então peço ao Nobre Colega Vereador Valdir Franceschet trocar uma conversação com o Secretário, porque a safra da uva se aproximando, estradas do interior de produção também, algumas arrumadas, outras não, devido ao clima, a chuva, o temporal, enfim, um monte de pessoas da agricultura tu encontra no dia a dia da, na cidade e aí eles pedem, né? Não é a questão de falta de infraestrutura, agora falta pessoas pra manusear a máquina, funcionários. Mas enfim, tem que, que dê uma olhada, recursos humanos, né, que dê uma olhada também então já pro interior, que começa logo, logo a produção e talvez não conseguimos atender toda a demanda solicitada pelos agricultores, né? E um descontentamento com a RGE. Eu só escrevi isso aqui, porque hoje, a Câmara de Vereadores de Caxias do Sul, e parabenizo o Vereador Mauro Pereira, que encampou essa audiência pública lá, né, porque Caxias do Sul ainda há regiões do município de Caxias do Sul, né, na sua periferia, que está com falta de energia elétrica. Cheguei escrever até um e-mail ao Nobre Colega Vereador Mauro Pereira, que também pronunciasse lá na audiência que Flores da Cunha também sofre com essas problemáticas aqui, da RGE, muitas vezes que não atende como deveria atender, né? Ainda há comunidades hoje do interior de Flores da Cunha que a energia elétrica não está de boa qualidade, ela oscila muito, a popular faca, a fase da alta anda caindo seguido, por quê? Porque a oscilação de energia não está condizente com a demanda que deveria estar sendo alimentada por eletricidade, né, então fica o alerta aqui. Era isso, Presidente, obrigado. 
PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Com a palavra o Vereador Luiz Antonio.
VEREADOR LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Bom, senhores e quem nos ouve pela rádio web. Eu vou deixar mais claro a minha posição sobre esse projeto do espaço urbano sobre o condomínio fechado, vou ser mais explícito. Sou favorável e era favorável a votar hoje essa posição. Tivemos uma reunião, isso que é importante porque a discussão dentro, eu vivo dizendo que a discussão dentro de uma Câmara de Vereadores é a mais importante de tudo. Se o Colega Vereador Moacir Ascari teve essa necessidade, nós temos que respeitar. Por quê? Hoje é ele, amanhã é um projeto que eu possa pedir vistas e vice-versa, então nós temos que ter esse respeito. Isso não quer dizer que vai ser votado contra ou a favor. Quem tem que prestar ou o porquê que pediu vistas seria o vereador e tentarmos posicionar sobre a razão o porquê ele fez isso. Nós temos quinze dias e eu deixo e vou ser bem explícito, sou totalmente favorável ao projeto, já deixo o meu voto aqui, pra quando for votado e não vou mudá-lo porque eu sou favorável pela demanda que isso vai ocorrer. As demandas eu citei, Vereador Valdir, o Senhor realmente me citou, eu posso falar isso. Eu citei outro estado porque a demanda fez com que aquele estado desse aval aos condomínios fechados, porque o condomínio fechado, querendo ou não, é um condomínio de A e B! Isso a gente não pode descaracterizar. Então eu deixo aqui, que sou favorável, estão aqui presentes hoje, a pessoa também responsável por esse condomínio e eu queria dizer isso, porque no momento que eu fiz a discussão, eu disse, sou favorável, e pareceu que foi pelo, pela vista. Na verdade eu estava sendo favorável para ser votado hoje, mas respeito sim. E me disseram, mas tu tem que tomar uma postura, estou tomando agora. Meu voto é favorável ao condomínio fechado pela demanda. Amanhã ou depois terão dois, três, quatro, cinco! Isso só vai trazer benefícios ao município. O que me preocupou um pouco é que da porta pra fora a gente sabe que é do Município, a responsabilidade. Então do portão pra dentro, se houver algum problema futuro de infraestrutura, iluminação, pavimentação, saneamento, o Município não vai poder interferir. Mas isso cabe então a quem construiu, quem formalizou esse projeto, que é o condomínio fechado. Obrigado, Senhor Presidente. 

PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Com a palavra a Vereadora Renata Zorgi Lusa.
VEREADORA RENATA ZORGI LUSA: Senhor Presidente, Nobres Colegas Vereadores, pessoas que ainda nos prestigiam. Primeiramente eu gostaria de dar um feliz retorno ao Colega Vereador Valdir Franceschet e dizer que estou devolvendo a liderança de Governo então ao senhor, né, de agora em diante, o senhor continua com a liderança. Gostaria de parabenizar a Prefeitura Municipal, em nome do Prefeito Lídio Scortegagna, especialmente à Secretaria de Educação, Cultura e Desporto pelo prêmio Gestor Público. É que, quando eles receberam o certificado na semana que passou, em Porto Alegre, pelo reconhecimento do projeto Menos Sal, Mais Saúde. Eu acho que é importantíssimo sem dúvida nenhuma, eu acho que é pensar em prevenção das nossas crianças sem dúvida, acho que isso vai ajudar e muito, pensar nas doenças futuras que podem ser. Então, pensando nisso, acho que é bastante importante esse reconhecimento e parabenizar a todos. Também, a Secretaria da Saúde, através do Secretário que estava aqui presente, acho que não se encontra mais, mas parabenizar. Eu acho que é um avanço bastante importante, o Município recebeu na semana passada uma van adaptada para cadeirantes, o que qualifica e muito o trabalho da Secretaria da Saúde. Acho que já é, a gente já tinha solicitado através de indicações, essa Vereadora e alguns colegas vereadores já tinham solicitado essa van para o Município, que temos vários cadeirantes que precisam e necessitam, eu acho que vão agora, uma van adaptada, com certeza vai facilitar e muito o transporte de tratamento desses pacientes, então parabenizá-los. Também gostaria de parabenizar, agradecer os Colegas Vereadores que estiveram acompanhando o Presidente dessa Casa, Jorge Rizzon de Godoy, o meu Colega de Comissão, Valdomiro Viasiminski, estiveram acompanhando, dentre as atividades agora, desse ano da, do Vereador Por Um Dia, as inovações de poder viajar até Porto Alegre para ter acesso e conhecer a Assembleia Legislativa, a Câmara de Vereadores de Porto Alegre, Palácio Piratini sem dúvida, Carlos, né, que esteve presente, o nosso Vereador Por Um Dia, é uma oportunidade excelente e única sem dúvida nenhuma, que enriquece muito. Eu tenho certeza que muitos vereadores que já passaram por essa Casa não tiveram essa mesma oportunidade de talvez conhecer realmente esses órgãos tão importantes. Então vocês estiveram lá, é essa a inovação dentro do projeto, sem dúvida vai enriquecer muito ainda dar essa oportunidade pros Vereadores Por Um Dia. Então agradecer os Colegas, eu peço desculpa de não poder ter acompanhado, mas sem dúvida foi muito importante. E mais uma vez, destacar hoje, nos últimos minutinhos, segundinhos finais, (ininteligível) o senhor destacou no início dessa sessão, que hoje é o dia mundial de combate ao câncer de próstata, sem dúvida então é importantíssimo, tivemos toda uma, uma atividade voltada, durante o mês de outubro, para o câncer de mama e, agora, temos o câncer de próstata. Dentro da Liga Feminina de Combate ao Câncer, nós estamos pensando, esse ano já não deu porque ficou muito junto com Outubro Rosa, mas o ano que vem nós queremos fazer algumas atividades voltadas pra isso. Uma boa semana a todos, muito obrigada.  

PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Com a palavra o Vereador Valdomiro Viasiminski.

VEREADOR VALDOMIRO GRANOSKI VIASIMINSKI: Cumprimento de novo o Senhor Presidente, Colegas Vereador, Vereadora, demais pessoas ainda que se fazem presente; cumprimentar a minha esposa que está visitando, vim aqui corrigir o Vereador por alguma coisa. E dizer também, (ininteligível) agradecer, né, pelo passeio que nós fomos fazer, um passeio pra ir conhecendo o Palácio Piratini, Assembleia Legislativa e a Câmara de Vereadores de Porto Alegre. Fomos bem recebido, a gente fica feliz quando cheguemos lá, eles estavam esperando pra nos receber, Senhor Presidente conduziu com outros amigos que estavam lá, com nós, para conhecer, a gente já conhecia, mas... Também quero dizer pra minha Colega Renata, a gente fica feliz quando tem essa visita e os convite, indo junto; Colega Vereador também da Comissão, o Alexandre, que não pode ir, mas eu representei bem, Senhor Presidente, também, então ficamos feliz; a Jaque, a nossa assessora da empresa que estive junto, foi muito bom e a gente tem que só agradecer. Desejo uma boa semanas a todos e um, boa semana e obrigado a todos.   
PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Com a palavra o Vereador Moacir Ascari.
VEREADOR MOACIR ASCARI: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, pessoas que nos prestigiam na noite de hoje. Referente ao talian, fiz indicação pra que fosse incluído, a indicação 114/2010, ao então prefeito Ernani Heberle, fosse incluído no calendário escolar do município de Flores da Cunha, né, já que o Vereador Elio e o Vereador Malacarne também falaram sobre isso. Ontem, estivemos participando da festa do Monte Belo, do bairro Monte Belo, a festa em homenagem a Santo Expedito, a primeira festa que o bairro faz, eu acredito que o Santo Expedito foi um santo bem escolhido, que é o santo das causas impossíveis, né, talvez seja o santo que vai ser das causas impossíveis, né, porque o Monte Belo está impossível mesmo pra resolver. E talvez isso, com esse santo na comunidade, no bairro Monte Belo, talvez com isso eles consigam um milagre de Santo Expedito, que interceda junto ao chefe maior para que lá realizem então as benfeitorias que são necessárias. Também participamos da final dos jogos dos Juniores, futebol de salão, na Linha 80, onde a Linha 80 sagrou-se campeão, com a AABB vice-campeã, então no sábado à noite, terminou lá pelas nove e vinte da noite. Referente ao projeto de lei, esse, muito debatido na noite de hoje, que bom que todos os projetos fossem debatidos assim, que aí os vereadores, alguns, se atenham um pouquinho mais ao projeto e leiam ele, releiam, né? Talvez isso aconteça com mais frequência de todos os projetos, né, que aí quem sabe a gente consiga entender a finalidade ou o problema, ou as dúvidas, dirimir as dúvidas que existem dos problemas que são debatidos aqui nesta Casa. Eu fui favorável, eu fui um dos vereadores que votou favorável à criação dos loteamentos, condomínios fechados, eu, a Vereadora Renata, o Vereador Alexandre e o Vereador Valdir Franceschet, que éramos da legislatura passada, votamos, nós votamos o projeto de lei criando. Eu acho que os vereadores não entenderam que nós não estamos barrando a criação, é simplesmente nós estamos dando um aval de início das construções antes de ser recebido pelo Poder Público Municipal, somente isso, essa é a dúvida. Não é quanto a fechar, liberar! Não! É simplesmente os outros condomínios, os outros loteamentos todos eles são iniciadas as construções depois de ser recebido pelo Poder Público. E agora, nós estamos fazendo uma diferenciação, é isso que eu quero mostrar pra todos vocês e que alguns ainda não entenderam! Alguns acham ainda que nós estamos tentando fechar os condomínios fechados. Mentira! Nós estamos é discutindo um projeto que libere o início das obras antes do Poder Público Municipal receber, somente isso! Era isso.

PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Com a palavra o Vereador Valdir Franceschet.
VEREADOR VALDIR FRANCESCHET: Senhor Presidente, Senhores Vereadores, Vereadora, pessoas que nos prestigiam. Quero dizer que foi praticamente quatro sessão que concedi, e como é de praxe todos os anos, eu faço isso, eu acredito que eu sou um dos vereadores que em dez anos de vereador, se não me falhe a memória, são dez meses e vinte dias que proporcionei também esta oportunidade aos suplente, que tem e traz a esta Casa as reivindicações do trabalho, ter a oportunidade de fazer o trabalho dele e mostrar também pra comunidade e assim é que se renova também e se cria novas lideranças. Presidente, eu estava acompanhando, lendo, a Casa recebeu um ofício no dia de hoje, também chegou a mãos de todos os Vereadores, em nome do Senhor, da Associação dos Idosos de Flores da Cunha, solicitando um espaço informal na Casa, entrou no dia de hoje, ainda esta semana para fazer algumas colocações, que a Associação dos Idosos de Flores da Cunha estão indignados com algumas situações dentro da Administração, especificamente com alguns funcionários e Secretário de Desenvolvimento Social. Eu acredito pela importância que tem, a de Flores, nós temos que fazer e dar um espaço formal e fique registrado! Os vereadores vão fazer os questionamentos, ter também os espaço para fazer as colocações e a entidade também, né, que representa todos que ajudaram construir este município. E nada mais justo que dispor um espaço formal na Tribuna Livre para que a Associação dos Idosos faça as suas colocações e coloca suas indignações com a Administração ou com a Secretaria, aonde o próprio ofício diz isto, né, inclusive a Secretaria de Desenvolvimento Social e alguns funcionários. Então é importante, é um direito que tem os idosos que ajudaram, ajudaram a fazer com que o município crescesse, escreveram a história, né? Vereador Elio, eu acredito que, gostei até das suas colocações, né, leãozinho. Não, não é que a gente é brabo, mas também não leãozinho, né? Deram, ainda não sou pequeninho, seria o bebê, né, um leão médio, não é grandão, com bastante experiência. E esta Casa é o palco de discussão e decisão, Presidente, por isso que as discussões tem que ter aqui dentro. Obrigado, Presidente, é isso aí.  

PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Com a palavra o Vereador Elio Caetano Salvador.
VEREADOR ELIO CAETANO SALVADOR: Senhor Presidente, Senhores Vereadores e Senhora Vereadora, pessoas que ainda nos assistem ainda neste momento. No dia de ontem, nós estivemos na nossa terra natal, em Nova Roma, que tinha a festa da comunidade, aonde que era a comunidade de Santa, Nossa Senhora, Santa Catarina, a qual nós estivemos reunidos e conversando com os amigo e fazendo nossas, botando em dia as nossas conversas afinal, né, é bom se encontrar, temos, tem os meus parentes, minhas sobrinhas, minhas cunhadas, et cetera, et cetera. Ali nós passamos um dia bonito, bom, o meio-dia com almoço excepcional, como sempre, ali, lá se faz umas comida boa e todo, todas capelas quanto à gastronomia nós estamos bem servido, por isso a gente fica feliz. E no mais, eu agradeço ao Presidente, a oportunidade, a vocês todos uma boa-noite, que tenham uma boa semana, que tudo corra em paz. Amém!   
VEREADOR GILBERTO MIGUEL MALACARNE: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Quero agradecer aos que ainda nos prestigiam. Sou solidário ao Colega Vereador Elio Salvador quando falou das lombadas eletrônicas. Esperamos, né, Elio, esperamos que sejam estripadas aqui de Flores da Cunha, que não venha a acontecer como tenho visto no para-choque de caminhão, no jargão, aqui a pouquinho a gente vai ver isso aí, “Visite Flores da Cunha e conheça nossas lombadas eletrônicas”, Kopp. Então ainda tem tempo, acho que é por aí. Passo o restante do meu tempo ao Colega Vereador Luiz Antonio. 

VEREADOR LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Obrigado, Malacarne. Se tu quiser... É um dado, eu fiz um requerimento em 2013, Elio, até foi coincidência que agora o Malacarne falou sobre as lombadas e o Senhor também, Vereador, em 2013 foi feito um requerimento, e são arrecadados em torno de, em 2012, arrecadado em torno de duzentos e quarenta e três mil reais. Aí eu estou pedindo novamente um requerimento pra saber qual o destino desses duzentos e quarenta e três mil, porque nós temos muitas entidades, nós temos muitas obras pra que possam ser, talvez sejam, estejam sendo destinadas a isso, mas eu vou pedir o requerimento pra saber, porque é um valor bem alto, né? E na verdade eu, a lombada, o quebra-mola me parece que não há, não pode mais ser posto, parece que é proibido por lei a lombada normal, né, o quebra-mola. Então nós teríamos que ver qual a, qual a melhor situação pra que controle os motoristas da cidade. Mas enfim, eu quis só dar esse dado porque foi feito esse requerimento. E se esse destino, que é um valor bastante alto por ano, né? Imagina, duzentos e quarenta e três mil reais dividido por doze, dá uma situação bastante agradável ao Município, né, que possa ser destinado então a algumas necessidades do Executivo, pra que não ocorra aquela situação de herdar, mas não, mas eu tenho certeza que o Executivo, o Prefeito deve estar destinando pra obras sociais, et cetera. Mas eu vou pedir de qualquer forma o requerimento. Obrigado, Vereador Gilberto, pelo tempo. Boa-noite a todos.   

VEREADOR MOACIR ASCARI: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Senhor Presidente, Colegas Vereadores, eu diria que eu não entendo porque até esses dias estavam pedindo lombada eletrônica por tudo que era lugar, né, inclusive no bairro Pérola, e estamos pedindo e eu sou favorável à instalação da lombada eletrônica no bairro Pérola. Fui a Porto Alegre, no Daer, fui na Univias e fui na EGR solicitar e como presidente desta Casa fiz e assinei, que assumi a Prefeitura sete dias, assinei o projeto que foi feito aquele recuo no bairro Pérola. No bairro Pérola, sábado à noite, de madrugada, aconteceu que um caminhão tombou no lado da escola, uma carreta tombou. E se existisse a lombada eletrônica, certamente esse caminhão iria reduzir a velocidade! Automaticamente aquele veículo que viria pode ser uma família, pode ser uma pessoa, pode ser uma criança, um ciclista no lado contrário, não poderia ter sofrido um acidente! Por sorte não morreu ninguém, mas poderia! Lombada eletrônica poderia ter salvado vidas! Eu sou contrário a lombadas eletrônicas, me manifestei nessa tribuna há muito tempo, eu sou favorável as lombo faixa, com pintura de faixa de segurança em cima, reduz a velocidade no centro da cidade. Agora, existem locais, eu até gostaria que fizesse um requerimento, um ofício solicitando ao Poder Público que retirassem quais lombadas eletrônicas os Nobres Vereadores querem retirar da cidade, ofício assinado. Aí, no dia seguinte, acontece um acidente com vítima fatal, como foi aqui, em frente ao hotel Fiório, que aquela mulher grávida que foi acidentada e morreu, né, aonde o caminhão tombou, então eu gostaria que quem seria o responsável pela retirada dessas lombadas, né, sou favorável a... Se tiver que, faça requerimento, solicita e quanto paga de aluguel, quanto, quanto recolhe de multas e infrações, né? Mas agora, eu gostaria que o vereador que quiser ou o Prefeito que retira uma lombada eletrônica e venha a acontecer um acidente, a responsabilidade de quem recai a culpa e se eximindo. Se salvarmos uma vida, uma única vida em qualquer um desses pontos, eu acredito que o investimento feito ele já é com retorno muito grande para a população de Flores da Cunha. E nas próximas eu sou favorável sim a lombo faixa. Mas então os vereadores que são contrários a lombo faixas, que assinem lá um documento se responsabilizando de todo e qualquer ato que venha a acontecer ou acidente, depois fica fácil, né? Retira, mas lá no Pérola a gente tem que colocar, são favoráveis, agora retira as outras, vamos retirar. Aonde vamos retirar? Os vereadores têm que também dizer quais são desnecessárias. A da esquina da Vereadora Renata, que dava um acidente por dia? Quantos acidentes reduziram? Quantas pessoas deixaram de ser atendidas no pronto-atendimento no hospital, no posto de saúde por acidentes de trânsito que aconteceu naquela esquina? Então é de se pensar. Não é simplesmente jogar palavras ao vento.  

VEREADOR VALDOMIRO GRANOSKI VIASIMINSKI: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Falando em lombada eletrônica, esses dias atrás esse Vereador foi na tribuna, até mostrou ali no telão, pedindo, fazendo uma indicação das lombos faixa. Então acho que está na hora que, se essas indicações elas venham validar ou venham, quando nós vereador vamos, indicamos e pedimos que vamos na tribuna, mostramos. Então acho que se a nossa Administração pegar, o nosso Prefeito olhar tudo que tem das indicações e classificar as coisa necessária, Colega Vereador Moacir, eu acho que nossa população merece e não vai acontecer esses acidente. Pedi também naquela escolinha, lá onde a minha esposa trabalha, ali na, que vai pra Júlio de Castilhos, eu fiz uma indicação também então. Isso que a gente está aqui, nós vereador, discutindo umas coisa, a gente discute, pede, indica e eu acho que está na hora sim de ser feito. Quando o vereador vai e fala as coisa verdadeira, bota no papel e no lápis e diz e não manda dizer, às vezes as pessoa querem, querem dizer que a gente fazendo crítica. Mas acho que nós temos que sentar junto com nossa Administração e começar a botar as coisa em ordem, que a nossa população vai aplaudir, vai agradecer. É isso, Senhor Presidente. 

VEREADOR VALDIR FRANCESCHET: Para Declaração de Líder de Governo. (Assentimento da Presidência). Presidente, Senhores Vereadores, Vereadora, até sobre algumas solicitações também que os Nobres Vereadores solicitaram que a gente leve ao Executivo sobre a rampa na descida no hospital, no cemitério municipal. Inclusive estarei até conversando com o Executivo para que em alguns pontos, né, aonde tem, são maior de declive, alguns corrimão seria interessante para aquelas pessoas de idade, né? A empresa que quer vir a Flores da Cunha, Vereador Elio, hoje existe lei municipal com esta questão da terraplanagem, né? Se a empresa não é muito grande, certamente com o número de horas, entre conversação com o Poder Executivo, certamente pode entrar um projeto liberando uma quantidade até maior em alguns casos específico para que a empresa venha dentro do município. Existe lei, leis municipais que pode ser atendido. Certamente estarei conversando com o Secretário Jones Piroli para intensificação do patrolamento nas estradas de produção. Sobre a questão das lombadas eletrônicas, claro que houve um fato e eu acredito que a partir de agora vai ser um marco maior, certamente muitos que corrompem e os corrompidos, o certo é fazer o que está sendo feito, né, agora não existe mais também algumas questões eleitorais e tem que colocar lá no devido lugar. Quem tem o dinheiro é as empresas que fazem e aqueles que ajudam também nesse sentido. Todas lombadas eletrônicas e as sinaleiras do município houve uma licitação e as lombadas eletrônicas saiu no site do Município, no Diário Oficial do Estado e no jornal do Comércio de Porto Alegre. Existe os contratos, então vem de várias ou de várias administrações, várias administrações. E se morreu um ali, no acidente e aí depois a família ou alguém vai levar em cima da mesa dos senhores. E hoje sou favorável a protelar, não é porque ela é minha cunhada, um metro da calçada, quase numa faixa de pedestre, alta velocidade, eu sou favorável que a multa ela tem que ser um pouquinho maior. Se você botar o pé em cima na faixa de pedestre, o cara te arrancam a unha! Isto é verdadeiro! Infelizmente ainda é a lombada, é uma das saídas que tem, infelizmente! E jacaré não morde jacaré! Isso aí está acontecendo porque um invadiu a área do outro, dos grandão aí! Presidente, é isso aí, muito obrigado.    
PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Encerradas as Explicações Pessoais, passamos aos informes da Presidência. Inicialmente eu gostaria, por uma questão de esclarecimento, lembrar aos Nobres Edis que nós estamos aqui falando de funções do Poder Legislativo Municipal e compete à Câmara de Vereadores basicamente legislar, fiscalizar e sugerir ao Executivo ações, não compete ao Poder Legislativo executar, quem executa é o Executivo Municipal. Então eu solicito, Vereador Elio Caetano Salvador, a Vossa Excelência, que utilize-se dos recursos legais desta Casa, requerimento, indicações e que se solicite ao Executivo que tome as devidas providências porque infelizmente, por aspectos constitucionais, esta Casa não pode retirar, não pode agir no ímpeto de retirar as lombadas eletrônicas. O único que deve é analisando os contratos e o Poder Executivo fazer isto. E também, lembrar a todos, que qualquer ato de prejuízo a qualquer cidadão, nós temos ainda um órgão de defensoria do cidadão que se chama Ministério Público, onde nós devemos recorrer para que ele intervenha para que a lei seja cumprida de igual distinção a todos os cidadãos. Também informar a esta Casa, com referência à questão da Zoomcar, que é a empresa que tem interesse de vir ao município de Flores da Cunha, que nós já estivemos reunidos com a Zoomcar, fizemos uma segunda reunião dentro do Poder Legislativo Municipal com a Comissão de Serviços Públicos, que é atingida diretamente na questão da vinda de indústrias ao município de Flores da Cunha, com a presença do Poder Executivo Municipal e que, na ocasião, ficou acordado que a Zoomcar deveria protocolar, formalizar uma carta de intenções junto ao Executivo, dizendo o que que ela gostaria que o Município de Flores da Cunha fizesse para auxiliar a vinda da Zoomcar para o município de Flores da Cunha. Obviamente, respeitando os princípios legais, que nos compete inclusive fiscalizar, deverá apresentar, parece-me que já foi apresentado isto e dentro das condições do Município, o Município vai analisar se é viável ou não atender ou sentar novamente numa mesa de negociações. Mas o Município se apresentou, juntamente com o Poder Legislativo, extremamente aberto na questão da atração, para atrairmos recursos ao Município de Flores da Cunha a partir da geração de emprego e renda aos nossos munícipes. Também gostaria, em nome da Presidência, agradecer ao Colega Vereador Valdomiro Viasiminski, a assessoria de imprensa desta Casa, a Jaque, que nos acompanhou na visita, com os Vereadores Por Um Dia, a Porto Alegre. O crescimento ele é extremamente significativo a partir do momento em que há uma predisposição também para a aprendizagem de todos os campos novos que foram apresentados. Nós estivemos na Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul, nós estivemos no Palácio Piratini e estivemos na Câmara de Vereadores de Porto Alegre, onde nós conseguimos conhecer e, também, fazer algumas comparações de análise de estrutura, de funcionamento e inclusive de envolvimento, que me parece que um dos questionamentos que me foi feito inclusive por um Vereador Por Um Dia, que acho que é importante trazer a esta Casa, é que nas Câmaras maiores há um desrespeito muito grande entre os próprios legisladores. Enquanto um fala, noventa por cento dos demais leem jornal, circulam pela Casa, saem da plenária, enfim, não há este espaço que nós conseguimos construir aqui, Vereador Franceschet, que Vossa Excelência ressaltava e Vereador Moacir Ascari também, da discussão que é fundamental para o crescimento das ideias dentro da diversidade. Então agradeço aos que foram, a gente sabe que todos gostariam de ir, alguns não foram nem convidados porque nós não tínhamos espaço, ficou restrito à Comissão de Educação que tem a responsabilidade de conduzir este evento, mas alguns tinham outros compromissos, mas a Casa se fez representar e o trabalho foi extremamente importante. E também, na quinta-feira, nós estivemos no Centro Empresarial representando esta Casa numa reunião que tratou sobre a questão do Procon. O Diretor do Procon de Caxias do Sul, Dagoberto, esteve aqui, apresentando um pouquinho dos objetivos, das propostas e dos projetos de um Procon para o município de Flores da Cunha. Registro aqui, como nas nossas audiências, infelizmente as partes mais interessadas não estavam presentes, que era o Poder Judiciário do município de Flores da Cunha e o Ministério Público, que são os que mais se queixam do acúmulo de serviço dentro das suas áreas, que poderiam ser minimizadas em quarenta e cinco por cento se nós tivéssemos um Procon. Os bacharéis de direito, número bastante reduzido, mas se fizeram presentes representadas especialmente pela Presidente da OAB e demais bacharéis do município de Flores da Cunha. Então acho que é importante a gente começar essa discussão para tentarmos, angariarmos as ideias e chegarmos num denominador comum.  

Agradecendo a presença de todos e de todas, a proteção de Deus, declaro encerrada esta sessão plenária ordinária, às 20h12min. Muito obrigado e boa-noite!  
Vereador Jorge Luis Rizzon de Godoy

Presidente

Vereador Gilberto Miguel Malacarne
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